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Resumo: Este artigo é resultado da investigação de um processo formativo de professores quando 
experimentavam a integração crítica de tecnologias em suas aulas. Trata-se de uma pesquisa de 
natureza qualitativa através de um estudo de caso que contou com observação participante, análise 
documental e entrevista semiestruturada, no âmbito de uma dissertação de mestrado. Apresenta 
um referencial teórico com base na perspectiva crítica da mídia-educação, para encontrar 
elementos importantes para a promoção de uma formação cidadã no contexto da cultura digital. 
Teve por objetivo identificar fatores e circunstâncias relevantes para a formação de professores, 
dentre os quais podem ser apontados os fatores Postura de professor-pesquisador e Postura de 
aprendiz permanente e as circunstâncias Apoio da Universidade, Apoio entre Pares, Apoio da 
Escola. 

Palavras-chave: Formação de professores. Apropriação crítica. Tecnologias de informação. 
Comunicação.  

1 INTRODUÇÃO  

No cenário atual da imersão tecnológica, ser internauta aumenta, para milhões de pessoas, 

as possibilidades de serem leitores e espectadores (CANCLINI, 2008). Entretanto, 

Castells (2005), Rüdiger (2011), Feenberg (2010), Canclini (2007) e Sodré (2012), 

alertam que devemos atentar às formas como as Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) são integradas na vida em sociedade, considerando que elas são 

carregadas de valores e exigem escolhas conscientes para a sua integração. Mesmo 
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aqueles excluídos digitalmente são afetados e participam da organização social em rede 

(CASTELLS, 2005). 

Esta demanda nos leva a refletir sobre as relações das escolas básicas da rede pública com 

os desdobramentos da cultura digital. Reafirmamos o papel da educação para as mídias 

como um caminho essencial para a formação crítica de cidadãos da e na cultura digital. 

Inspiradas em autores como Bévort e Belloni (2009), Girardello e Lapa (2017), Fantin 

(2006), Tufte e Cristensen (2009), Rivoltella (2009) e Buckingham (2010), que defendem 

a mídia-educação como uma resposta alternativa para garantir a integração crítica e

criativa das TIC na educação, a seguir discutiremos essa possibilidade. 

1.1 Formações de professores na perspectiva da mídia-educação 

Na medida em que estudantes e professores estão absolutamente imersos na cultura do 

consumo por meio das mídias digitais (BUCKINGHAM, 2010), e que os meios digitais 

se tornaram o novo espaço de produção de conhecimento e cultura, tornou-se ainda mais 

relevante uma alfabetização midiática para jovens e crianças (KELLNER, SHARE, 2008; 

TUFTE, CRISTENSEN, 2009).  

Porque não basta ter o acesso aos equipamentos digitais como meios de interação e 

comunicação, como meros consumidores das tecnologias (BONILLA; PRETTO, 2015), 

ou como consumidores predominantemente irracionais (CANCLINI, 1999). É necessário 

que cada usuário tenha consciência das relações que se estabelecem com as TIC na 

sociedade em rede, para poder tomar as próprias decisões ao utilizá-las.   

Pelas razões expostas, defendemos que a formação dos professores da cultura digital 

deveria acontecer pela perspectiva da mídia-educação, defendida por Belloni e Bévort, 

(2009), Fantin (2006), Rivoltella (2012), Tufte e Cristensen (2009). Isto é, desenvolve as 

habilidades necessárias para trabalhar com todos os meios e tecnologias, compreendendo 

a lógica do sistema de comunicação, além de seu campo e área de ensino (FANTIN, 

2012). Apresentaremos a seguir uma investigação sobre uma experiência de formação de 

professores pela mídia-educação.  
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2 A PESQUISA  

Trata-se de um processo formativo que aconteceu nos anos de 2013 e 2014 dentro do 

escopo do Projeto de pesquisa Educação e Tecnologia1. Nele, tivemos a oportunidade 

de intermediar as ações entre a escola e a universidade e acompanhar de perto as 

atividades de quatro professores, da Escola Pública de Educação Básica Cel. Antônio 

Lehmkuhl (EEBCAL), identificados como P1, P2, P3 e P4. No referido Projeto, tiveram 

sua primeira experiência, tanto na integração de um espaço social virtual da internet nas 

suas práticas de ensino, quanto na investigação da própria ação pedagógica, ambas 

amparadas por pesquisadores da universidade.  

Nossa investigação sobre esse processo formativo teve como objetivo identificar fatores 

e circunstâncias que favorecem uma formação docente na perspectiva da mídia-educação, 

dada em uma experimentação de integração de TIC ao ensino, em um processo coletivo2 

de aproximação universidade-escola, como possibilidade para a apropriação crítica e 

criativa das TIC. 

Tratou-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, a partir do estudo de caso que contou 

com observação participante, análise documental e realização de entrevistas. Coletamos 

e produzimos o seguinte corpus de dados, que aconteceu durante a observação 

participante (2013-2014): a) diários de bordo da pesquisadora; b) gravações dos encontros 

de estudo e trabalho na escola, e da interação universidade-escola; c) a observação dos 

espaços interativos digitais online (Facebook e Blog, criados pelos professores em suas 

intervenções); d) questionários abertos para os quatro professores (realizados ao longo do 

processo formativo). A análise documental também contou com o seguinte material 

 
1 Projeto de pesquisa: Educação e Tecnologia: investigando o potencial dos espaços sociais virtuais 
para a formação do sujeito e a produção coletiva de conhecimento, coordenado pela Profª Drª Andrea 
Brandão Lapa (CED/UFSC), teve apoio do “Programa Observatório de Educação” da 
CAPES/INEP/SECADI MEC  e integrou o projeto em rede “Redes de Políticas Públicas e Educação – 
RPPE”, coordenado pela Profª Drª Tamara Tania Cohen Egler, PROPUR/UFRJ. 
2 Todas as atividades de interação entre professores da escola básica e pesquisadores da universidade 
ocorreram com os professores compondo um coletivo, além de ser neste mesmo coletivo na escola, que as 
ações de planejamento, avaliação das práticas, elaboração de relatórios e desenvolvimento de uma base 
teórica foram realizadas. 
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produzido pelos professores: a) projetos de intervenção; b) projetos de pesquisa; c) 

relatórios (parcial e final); d) artigos escritos por eles. Para validar estes dados, foi 

realizada, uma Entrevista Coletiva após a finalização do processo formativo, em 

11/04/2018. Ela foi transcrita e, pudemos cruzar as categorias (fatores e circunstâncias) 

em toda a base de dados, já sistematizadas nas Fichas dos Professores.  

De modo que a análise final dos dados partiu da codificação de todas as fontes e do 

cruzamento de dados para identificar os desafios e as possibilidades oferecidos aos 

professores nesse processo. Esses desafios e possibilidades seriam os fatores e as 

circunstâncias para a formação desses professores em elementos que deveriam ser  

considerados em uma futura formação de professores. 

Os fatores são os elementos que contribuíram para a obtenção de um resultado e diz 

respeito ao professor como sujeito. De outro lado, as circunstâncias referem-se ao 

contexto de formação e às condições estruturais favoráveis à formação de professores. 

3 RESULTADOS  

Nossa análise apontou dois fatores e três circunstâncias mais evidentes, que devem ser 

pensados a partir dos indicadores que os compõe. 

Fator 1 – Postura de professor-pesquisador. Refere-se à capacidade do professor para 

experimentar uma prática com integração de TIC e assumir sua ação pedagógica como 

um objeto de pesquisa, de reflexão e de análise. Esse fator foi observado a partir de quatro 

indicadores, se o professor:  

i) reconhece o papel de pesquisador. O direcionamento da postura do professor para 

a postura de pesquisador exigiu um esforço extra, como afirmou P2: “A maior 

dificuldade foi no início, [...] ser a professora e a pesquisadora, que tinha que se 

observar e se analisar em cada um desses papéis”.  

ii) analisa a sua prática, apoiando-se em referenciais teóricos. Os professores 

entenderam a importância de analisar e repensar sua prática, tal como confirma a
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fala de P1, a seguir: “A base teórica realizada nessa pesquisa me fez compreender 

que é necessário aprofundar conhecimentos”. 

iii) sistematiza a própria experiência pedagógica para refletir sobre ela. A duração 

do Projeto não foi suficiente para que isso se tornasse um hábito para os 

professores participantes, como afirmou P2: “Porque aquela parte de tá 

registrando, pra depois tá refletindo sobre o assunto, não tem tempo, né?”. 

iv) o professor se entender como autor. Embora os professores tenham produzido um 

artigo acadêmico, reparamos que ainda não se sentem seguros para continuar 

sozinhos. Entretanto, têm interesse em ser autores, como disse P4: “quero saber 

me expressar na escrita, tão bem quanto me expresso na oralidade”. 

Outro Fator relevante encontrado foi o Fator 2 – Postura de aprendiz permanente. 

Significa ser um sujeito que desenvolve o desejo, a disposição de sempre aprender algo 

novo e de estudar sempre. Foi examinado a partir de três indicadores:  

i) estar sempre em um processo de busca e formação. Os professores entenderam a 

importância de desenvolver um embasamento teórico para fundamentar e refletir 

acerca de suas práticas com TIC, como afirmou P1: “[...] começamos a ver vários 

autores com visões diferentes e começamos também, a formar a nossa opinião em 

cima da opinião deles, né?”. 

ii) identificar o potencial das TIC e repensar a prática a partir dessa oportunidade. 

Apesar da hipótese inicial da importância das TIC para repensar a sua prática, foi 

identificado que o potencial está no professor, no que ele faz, como conduz e 

instiga as interações e não na TIC. Segundo a afirmativa de P2: “esta pesquisa 

envolvendo as mídias, me fez olhar e ver que através delas podemos trabalhar de 

forma diferenciada e não apenas como mais uma ferramenta de trabalho”.  

iii)se permitir errar e enfrentar o medo de errar. Percebemos que os desafios do 

professor não se restringem a lidar com as ferramentas digitais, e sim, em 

conduzir, estimular, mediar e analisar a prática pedagógica através das TIC, o que 

causa situações de medo por parte dos professores. As falas de P1 em diferentes 
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momentos são esclarecedoras: “Tem hora que tenho medo mesmo, medo de não 

dar conta, [...] penso que é só eu que tenho esse medo” (início); “[...] medo de 

estar expondo a criança nesta rede social, medo do que eles iam postar” (fim).  

Quanto às Circunstâncias, ao se analisar os dados, foi possível perceber a importância da 

junção de três circunstâncias, para oferecer as reais condições de formação ao trabalho 

docente com TIC: 

Circunstância 1: Apoio da Universidade. Categoria determinada a partir dos seguintes 

indicadores:  

i) acolher a opinião dos pesquisadores e expressar a própria opinião. Os dados 

mostram que um dos pontos principais nessa relação foi a postura de respeito aos 

saberes do outro, que se estabeleceu entre os profissionais de ambas as instâncias 

de ensino. Como confirma P3: “O apoio do pessoal da universidade foi 

importante, pois eles sempre nos orientaram como proceder e de que maneira 

relatar tudo de forma academicamente correta”. 

ii) partilhar com pesquisadores da universidade as incertezas e limitações na 

pesquisa e na prática com TIC. Os professores tiveram a oportunidade de 

compreender, aos poucos, a metodologia de pesquisa, como conduzir e mediar 

suas ações de ensino com TIC, conforme declarou P1 após a experiência: “Com 

eles era possível justificar e compreender mais o que estava acontecendo”.  

Circunstância 2: Apoio entre Pares. Foi investigada por dois indicadores: expor suas 

limitações pessoais e profissionais em uma ação dialógica; expressar sua própria opinião 

e acolher, ou não, a opinião dos colegas. Os professores acharam vantajoso o projeto 

acontecer em um coletivo na escola, podendo contar com o apoio e a troca de 

conhecimentos com os colegas. P1 relatou: “Aos poucos, percebemos que somos capazes, 

que juntos teremos mais força. Desta forma, fomos nos ajudando e percebendo um 

resultado significativo”. 

Circunstância 3: Apoio da Escola. Para esta análise, usamos dois indicadores:  
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i) ter condições necessárias no contexto de trabalho para a integração de TIC na 

prática. Percebemos que a estrutura física da escola não era adequada, o que fez 

com que o trabalho ocorresse na base da improvisação e reorganização, conforme 

desabafou P3: “as questões de estrutura da escola para desenvolver aquele 

projeto, foi limitante, né? A falta de computador, de internet, dificuldade pra usar 

o laboratório”. 

ii) ter as condições estruturais para o exercício da pesquisa. Neste caso analisado, 

não houve na escola uma disponibilidade para organizar os horários ou facilitar as 

atividades necessárias para o Projeto dentro da sua carga horária de trabalho. Além 

da falta de formação adequada, os professores passaram, então, por muitos 

momentos de aflição para realizar todas as atividades da prática pedagógica com 

TIC e de investigação, como demonstra o relato de P1: “O tempo é o maior 

desafio, pois com tempo, eu posso planejar, avaliar, reavaliar, saber contornar, 

intervir, mas sem tempo as atividades vão simplesmente acontecendo”. 

4 CONCLUSÕES  

A experiência analisada nos permite afirmar que os dois fatores: a Postura de professor-

pesquisador e a Postura de aprendiz permanente, e as três circunstâncias, o Apoio da 

universidade, o Apoio entre os pares e o Apoio da escola, são os elementos que 

possibilitam, à formação de professores, resultar em uma base consistente para que eles 

possam se apropriar criticamente de todos os meios e tecnologias em sua prática 

pedagógica, de acordo com o currículo e seu objetivo de ensino. E defendemos essa 

formação como necessária, para promover a formação cidadã de jovens e crianças no 

contexto da cultura digital.  
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